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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jennifer enchia uma jarra no lava-loiça, quando um carro verde surgiu na curva da estrada, derrapou e reduziu a velocidade. Intrigada, observou o automóvel que, depois do pequeno incidente, seguiu num ritmo mais cauteloso pela rua estreita e sinuosa até parar diante do portão da casa. Por causa da poeira escura e densa que cobria o pára-brisas, não podia identificar o motorista, mas o par de esquis preso à bagageira do tecto sugeria que fosse uma alma solitária em busca de abrigo.

			Quem quer que fosse, estava sem sorte. Jennifer não gostava de recusar clientes, mas os quartos estavam todos ocupados e, com excepção de alguns pequenos intervalos, contavam com reservas confirmadas até ao final do mês… Desde que a montanha se comportasse.

			Pela janela, estudou a nuvem escura em forma de cogumelo que pairava sobre o pico nevado do Monte Ruapehu, encobrindo o céu azul. O cenário era espectacular, mas viver na fronteira de um Parque Nacional, a vinte quilómetros de um vulcão activo, tinha os seus inconvenientes. Embora não tivesse ocorrido nenhuma grande erupção durante milhares de anos, a montanha de quase três mil metros de altura era uma lembrança poderosa da vulnerabilidade do homem perante as forças da natureza e, ultimamente, uma série de pequenas erupções tinha prejudicado a economia local de uma das maiores estâncias de esqui da Nova Zelândia.

			Era horrível pensar em mais um Inverno decepcionante. Os especialistas em vulcões e cientistas do governo acompanhavam a montanha de perto desde de que ela entrara em erupção novamente há cerca de um ano atrás. Nessa altura, cobriu os campos de esqui com sucessivas camadas de fuligem escura durante meses, causando o encerramento da estância para os esquiadores, turistas e alpinistas e criando uma grande recessão para o comércio local que contava com o Inverno e com a chegada dos turistas para angariar a maior parcela do seu rendimento anual. Não tinha havido perdas materiais ou humanas, mas o dano que causara ao funcionar como publicidade negativa fora considerável.

			Naquele momento em que soava o alerta público e as primeiras tempestades de neve anunciavam uma longa temporada de esqui, evento que ajudaria a indústria do turismo a recuperar parte do prejuízo do ano anterior, o Monte Ruapehu acordava novamente, enviando fumaça e sedimentos da sua cratera para a atmosfera. Os cientistas afirmavam que a nova erupção não seria maior do que a do ano anterior, mas alguns esquiadores já tinham cancelado as suas reservas para as férias. Apenas os mais ousados se aventuravam a percorrer os campos de neve até ao final da sua estada.

			Felizmente, uma pequena pousada como Beech House atraía outro tipo de gente, casais maduros e viajantes solitários, em vez de esquiadores em busca de aventuras. Por isso, Jennifer esperava superar a crise melhor do que os empresários, donos de grandes hotéis voltados para aquela actividade desportiva, cujo principal atractivo consistia em oferecer pacotes incluindo todas as despesas nas melhores estâncias de esqui. Alguns dos seus hóspedes estavam ali justamente por causa da possibilidade de uma erupção.

			Jennifer sorriu. Tinha os olhos castanhos iluminados por um brilho satisfeito atrás dos óculos com aros de tartaruga. Pelo menos, nesse ano não teria de se preocupar com o pagamento da próxima parcela da hipoteca.

			O som da porta de um carro atraiu a sua atenção de novo para o recém-chegado. Uma jovem entrou na cozinha para deixar sobre a mesa algumas hortaliças colhidas na horta e crisântemos retirados do jardim.

			– Belo carro. Quem é? – perguntou Susie Tang, olhando pela janela.

			– Imagino que seja algum estrangeiro. Deve estar perdido e não deve conhecer a região – respondeu Jennifer à pergunta da empregada. – Para além disso, é evidente que não acreditou no anúncio que indica que não temos vagas.

			– Anúncio? Oh, não! Eu prometi colocá-lo ontem à tarde, quando fosse para casa, não é? Desculpa, Jen, mas esqueci-me…

			Enquanto a jovem oriental tentava justificar a sua falha, Jennifer viu que o motorista descia do carro.

			– Não faz mal – disse. – Se ele entrar para conhecer a pousada e gostar do lugar, talvez volte noutra oportunidade.

			– Uau! – Susie estava debruçada na janela, enquanto Jen recolhia as flores deixadas sobre a mesa. – Ele é ainda mais impressionante do que o automóvel! Como a pousada está lotada, achas que o posso convencer a hospedar-se em minha casa?

			A gargalhada de Jennifer morreu, quando o homem levantou a cabeça num movimento rápido para examinar a casa. O sol arrancava reflexos dourados aos cabelos claros e os óculos negros, próprios para a prática do esqui, acentuavam o rosto de ossos largos. A incredulidade e o terror obrigaram-na a procurar apoio no armário mais próximo.

			O destino não podia ser assim tão cruel!

			Apertando a jarra contra o peito, não deu importância às gotas de água que molhavam o chão de ladrilhos e rezou para que os seus olhos estivessem enganados.

			O recém-chegado contornou o automóvel para ir abrir o porta-bagagem. As calças de ganga desbotadas modelavam as pernas longas e as ancas proporcionais. Uma camisa bege, sob o blusão de pele negro, coberto de fechos e de botões de metal, completava a imagem de masculinidade ameaçadora. Ele retirou a mala do porta-bagagem, movendo-se com a confiança de um homem que vivia no ponto máximo da sua vida, no auge da sua virilidade…

			E, definitivamente, não era uma ilusão.

			– Oh, meu Deus…

			– Jen, o que foi? Parece que viste um fantasma!

			Era pior do que isso. Estava a olhar para o rosto da realidade, para a personificação de um pesadelo cujo objectivo era tornar ainda pior uma existência já tão complicada. A imagem da reprovação para uma consciência inquieta.

			Ele devia estar em Londres. Que coincidência infernal o levara até ali, até ao seu pequeno recanto do mundo?

			– Jen, não vais desmaiar, pois não?

			A ansiedade assustada de Susie penetrou no seu cérebro, venceu a barreira da incredulidade e sufocou o pânico que a tinha congelado. Abanando a cabeça, afastou-se da janela.

			– Não, estou bem – mentiu, agarrando o molho de crisântemos e colocando as flores na jarra de cerâmica.

			– É ele? Aquele homem? Conhece-lo? – Susie viu-o contornar a casa em direcção à varanda da frente. – Se está a trazer a bagagem, talvez tenha havido alguma confusão nas reservas. Ele pode ter falado com Paula pelo telefone… sabes como ela confunde os dados dos hóspedes…

			Ao ouvir o nome da mãe, Jennifer sentiu o coração a saltar dentro do peito. Felizmente ela não estava ali! A tia Dot levara-a a um almoço do Clube Gourmet, no restaurante do hotel Grand Château, e só regressariam dentro de uma hora.

			Latidos na varanda antecederam o som melodioso da campainha. Para Jennifer, o ruído lembrava as trombetas do apocalipse.

			– Não vais atender? – perguntou Susie, ao ouvir o segundo toque.

			Se o recém-chegado tentasse abrir a porta, descobriria que estava aberta. Então poderia entrar e… e…

			Céus!

			– Vai tu!

			– Eu?

			Paula e Jennifer faziam questão de lidar pessoalmente com todos os hóspedes, justificando o gesto como um toque pessoal que conferia uma espécie de marca registada à Beech House. O trabalho de Susie restringia-se a arrumar as camas, a ajudar a servir os pequenos-almoços, a auxiliar Paula nas suas aulas de culinária, em algumas tardes da semana, e a entregar os frascos de compota, picles e fruta em calda, que vendia para algumas lojas da região.

			– Tenho de ir pôr esta jarra no quarto dos Carter. A senhora Carter reclamou que os gerânios que a mamã deixou sobre a mesa têm um perfume muito forte.

			Não podia culpar Susie pela reacção de espanto à urgência com que tratava da troca dos arranjos de flores. Os Carter tinham saído num cruzeiro pelo Lago Taupo e só voltariam no início da noite.

			– Tens a certeza de que te estás a sentir bem?

			A campainha soou novamente e Jennifer estremeceu, derrubando parte da água do vaso nas calças de lã castanhas.

			– Estou um pouco enjoada – admitiu. – Ouve, a única coisa que precisas de fazer é dizer que estamos lotados até ao final da estação e sugerir outra pousada ou um dos hotéis. Não entres em pormenores, nem penses em dar ao sujeito um dos nossos novos panfletos promocionais; ainda não decidi como é que os vou usar – explicou, lembrando-se dos impressos que a mãe encomendara. Letras douradas no cimo da folha anunciavam Jenny Jordan e Paula Scott como as proprietárias da pousada.

			– Mas como…?

			– Pelo amor de Deus, Susie, só te estou a pedir para ires atender a porta. Não quero que faça uma cirurgia cerebral!

			Susie pestanejou, mais surpreendida do que ofendida com o insulto implícito. Desde que fora trabalhar para a pousada, há três meses atrás, jamais testemunhara uma reacção indelicada por parte de Jennifer, mas… Bem, talvez as oscilações de humor fossem normais no estado em que se encontrava.

			– Tudo bem, não te enerves – disse. – Já estou a ir. Mas… e se ele perguntar…

			– Livra-te dele!

			Jennifer mordeu o lábio, assim que Susie saiu da cozinha, impelida pelo comando autoritário. Teria de pedir desculpas, mas depois… Quando o perigo imediato passasse e recuperasse o controle sobre si mesma.

			Temendo aumentar a lista de pecados, ao ser surpreendida noutra mentira, forçou as pernas trémulas a moverem-se e saiu da cozinha pela varanda das traseiras, deixando uma trilha sobre o manto fino de cinza vulcânica. Entrou no quarto que era considerado o melhor da pousada por causa da vista do Ruapehu. Fechando a porta dupla para impedir a entrada do vento gelado, pegou na jarra de cristal com o delicado arranjo de gerânios e trocou-a pela de crisântemos.

			Examinou o quarto que tinha arrumado um pouco antes. Devia esperar ali até que o ouvisse partir? Olhou para a porta de passagem e notou que estava apenas encostada. Gostaria de fugir para os seus próprios aposentos e trancar-se, mas a escada estreita que dava para o sótão era visível da porta da frente.

			Virou-se e viu a sua expressão reflectida no espelho do toucador. Por isso é que Susie ficara tão preocupada! Jamais fora bonita. Porém, naquele momento, o rosto magro estava ainda mais pálido e os cabelos castanhos caíam em ondas soltas até à altura dos ombros, contrastando com a pele clara e as flores vibrantes que ainda tinha entre os braços. A camisola vermelha em malha, que a mãe tinha feito no Inverno anterior, acentuava ainda mais a sua palidez, definindo os seios mais fartos que tremiam como se tivesse corrido quilómetros. Com os olhos arregalados por trás dos óculos, parecia uma mulher à beira de um ataque de nervos.

			E era exactamente como se sentia.

			A fragrância adocicada dos gerânios assaltava os seus sentidos, enquanto andava de um lado para o outro. Por que é que Susie estava a demorar tanto tempo para se livrar dele?

			Uma imagem nítida de confiança máscula invadiu a sua mente e ela conteve um gemido. E se Susie não fosse capaz de lidar com ele?

			E se ele decidisse impor-se com a sua habitual arrogância? Se tentasse argumentar, protestar…

			E se exercitasse o seu charme brutal para vencer a barreira imposta na soleira da porta?

			E se a sua presença não fosse apenas uma infeliz coincidência?

			Olhou para a montanha tão aflita com as possibilidades, que não reparou na porta do quarto que se abria, até que o ranger das dobradiças chamou a sua atenção.

			– Armada em difícil, senhora Jordan?

			O ar ficou preso nos seus pulmões e ela virou-se devagar. Os olhos verdes eram tão cruéis e acusadores quanto se lembrava. Mas o desprezo frio de outrora fora substituído por uma ira assustadora.

			Jennifer sentia o rosto a queimar, apesar das mãos estarem geladas. Pontos negros dançavam diante dos seus olhos e a língua parecia ter crescido no interior da boca seca.

			– Ra… Raphael! Que surpresa. O que é que estás a fazer aqui? – gaguejou, apavorada.

			Raphael Jordan avançou para ela com um sorriso ameaçador nos lábios e, de repente, o quarto amplo assumiu as proporções de uma cela apertada.

			– O que é que achas que estou a fazer, senhora Jordan?

			Engolindo em seco, desejou que ele parasse de pronunciar o seu nome com aquele tom sarcástico e ofensivo.

			– Não sei – respondeu. Não ousava especular. – Estás… de passagem? Vieste passar as férias nesta região?

			– Férias? Não. Creio que caçada é um nome mais apropriado – continuava a mover-se, forçando-a a recuar até que as pernas encontraram a madeira dura e fria do toucador. – Estou à procura de… kiwis.

			– Mas… os kiwis são aves protegidas por leis muito rígidas – disse, mesmo sabendo que parecia estúpida e tola. – É ilegal caçá-los.

			– No seu habitat natural, é verdade. Mas quem é que protege os kiwis gananciosos que se aventuram por regiões que não lhes pertencem e desafiam as leis da natureza? Isso torna-os vulneráveis, não é?

			Não tentava tocar-lhe, mas Jennifer sentia que os músculos poderosos dele ansiavam pelo desabafo, através da violência física. O seu coração batia descompassado, enquanto os olhos procuravam a porta aberta atrás dele.

			– Onde é que está Susie? O que é que fizeste para a convencer a deixar-te entrar? – as mãos estavam tão frias que tinham perdido os movimentos e a voz soava rouca e apavorada. – O que é que lhe disseste?

			– Sobre o nosso relacionamento? Que tal a verdade?

			Sentia-se prestes a perder os sentidos.

			– Que… verdade?

			O sorriso era provocante e cruel.

			– Ora, que és a esposa do meu pai, mas esperas um filho meu.

			A jarra escorregou por entre os seus dedos entorpecidos e encontrou o piso de madeira polida, onde se partiu em dezenas de fragmentos. Jennifer mergulhou na escuridão.
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			– Jen? Fala comigo, por favor!

			Jennifer abriu os olhos e viu o rosto redondo de Susie.

			– Graças a Deus! Como te sentes?

			Desorientada, descobriu que estava deitada no sofá da sala. Susie permanecia ajoelhada no chão, ao seu lado.

			– Bem… acho – respondeu, lembrando-se do terrível pesadelo. Agora a culpa perseguia-a até quando estava a dormir? – O que é que aconteceu?

			– Desmaiaste. Felizmente o teu marido segurou-te antes que caísses sobre todos aqueles vidros partidos.

			– Marido?

			– Estavas tão enjoada que nem conseguiste reconhecer o nosso hóspede? Quase morri de vergonha, quando descobri quem é que estava a tentar expulsar da pousada. Mas Rafe parece ser generoso e compreensivo.

			– O meu marido? – Jennifer tentou apoiar-se sobre os cotovelos, mas a cabeça girava tanto que ela desistiu e deitou-se novamente. – Rafe?

			– Sim. Ele disse que eu não me devia preocupar, pois não estavas à espera dele. Queria fazer-te uma surpresa, mas parece que a surpresa foi maior do que o pobre coitado esperava…

			Então não tinha sido um pesadelo!

			– Ele está mesmo cá? – Jennifer olhou à sua volta e viu os contornos incertos da mobília. – Os meus óculos? Onde é que eu os deixei?

			Susie pegou nos óculos que estavam em cima da mesa e sorriu.

			– Fica calma – sugeriu, como se entendesse a razão do seu pânico. – Ele voltará num minuto. Pedi ao Rafe para te trazer para aqui, porque as tuas roupas estavam molhadas e sabia que ficarias furiosa se alguém escangalhasse a cama dos Carter. Ele está na cozinha, foi buscar um pouco de água. Ah, aí vem ele!

			Susie levantou-se e deixou Rafe ocupar o seu lugar ao lado do sofá. Ele sentou-se, passou um braço sob a cabeça de Jennifer e aproximou o copo dos seus lábios, obrigando-a a beber.

			Satisfeita com a cena aparentemente íntima, Susie dirigiu-se para a porta.

			– Tenho de me ir embora, antes que aquela névoa vulcânica se torne mais densa, mas não te preocupes com a desarrumação no quarto dos Carter, Jen, porque tratarei de tudo antes de sair. Assim terão mais tempo para… conversar.

			– Obrigado, Susie – respondeu a voz profunda de Rafe, que pressionava o copo contra a boca de Jennifer, para a impedir de protestar. – És adorável, mas…

			– Sim, eu sei. Nalguns momentos, três já são uma multidão. Até mais tarde.

			Jennifer empurrou o copo que tinha servido para a manter calada.

			– Tira isso daqui! Não quero água!

			Jordan era o tipo de homem que subornava os aliados do adversário, enquanto o inimigo estava inconsciente. Ex-modelo e ex-editor de uma obscena revista masculina, devia estar habituado a viver cercado por mulheres interessadas e disponíveis.

			– É uma pena. Precisas de muito líquido para combater o choque. E não me tentes convencer de que não estás chocada com a minha presença. Bebe!

			O copo chocou contra os dentes que formavam uma barreira de resistência. Conhecendo a determinação de Rafe, ela bebeu um gole.

			– Mais um pouco.

			Mais um gole.

			– Intrometido! – resmungou, pensando se teria coragem para cuspir no rosto dele.

			– Leviana. Ladra!

			Ao ouvir os insultos, Jennifer sentiu o sangue ferver e tingir o seu rosto de vermelho.

			– Óptimo! Já recuperaste a cor natural – comentou ele, com cinismo. A violência com que a confrontara no quarto tinha desaparecido, sendo substituída por um implacável ar de obstinação que era ainda mais ameaçador. Ele aproveitara os seus momentos de inconsciência para impor a sua presença dentro da casa dela, deixando-a sem outra alternativa senão lutar.

			Visto de perto, o rosto bronzeado revelava as marcas deixadas por trinta e três anos de muita experiência. Havia linhas que brotavam do canto dos olhos e outras que emolduravam a boca de contorno provocante. A barba por fazer era dourada e brilhava como os desenhos de um cartão de Natal. Os cabelos claros, quase brancos devido à prolongada exposição ao sol, criavam uma espécie de halo em torno da cabeça. No entanto, apesar do nome, Rafael estava longe de ser um anjo. Nenhuma criatura angelical teria um passado tão decadente!

			– Queres mais?

			Inclinou o copo, ignorando a sua resistência, e algumas gotas de água escorreram pelo canto da boca.

			Como se não estivesse satisfeito com todas as reacções que causara, Rafe inclinou-se e lambeu a água que chegava ao queixo.

			– Pára com isso! – gritou Jennifer, passando o dorso da mão na região onde a língua húmida deixara uma trilha de fogo. – O que é que pensas que estás a fazer?

			– A cumprir o meu dever conjugal, senhora Jordan.

			Odiava a facilidade com que ele a perturbava. Quando Sebastian a apresentara ao filho, tivera consciência imediata da tensão e sentira-se grata pelo relacionamento distante entre os dois homens, pois assim o seu contacto com ele seria reduzido ao mínimo.

			– Disseste que tinhas contado a verdade a Susie – lembrou, com a voz embargada pelo esforço de controlar o pânico.

			Rafe deixou o copo sobre a mesa sem desviar os olhos do seu rosto.

			– Na verdade, ela não me deu oportunidade de falar. Apresentei-me e, antes que pudesse explicar que estava à procura da esposa do meu pai…

			– Viúva.

			– Que seja. Assim que disse o meu nome, ela começou a falar como se eu fosse o teu marido. Parecia tão certa de que te tinhas casado com um homem chamado Rafe e tão categórica sobre a tua felicidade em me ver, que achei melhor não destruir as ilusões românticas da jovem.

			Melhor? Ou útil aos seus propósitos?

			Tinha de encontrar uma forma de o convencer a partir antes que ele encontrasse Susie, a mexeriqueira, ou, Deus a livrasse, a sua mãe.

			– É estranho que ela tenha feito uma confusão tão grande – continuou Rafe. – Tive a impressão de que a tua empregada é uma mulher inteligente e muito atenta. É possível, querida madrasta, que tenhas sido deliberadamente vaga sobre o paradeiro do teu marido? Não contaste a ninguém que ele partiu do mundo dos vivos? Mantiveste a viuvez escondida dos parentes e amigos?

			A astúcia do homem era assustadora! Mas, para seu alívio, ele não era assim tão astuto quanto gostava de acreditar.

			– Não me chames madrasta! Como podes falar com tanta frieza sobre a morte do teu pai? Sei que nunca se deram bem, mas devias pelo menos respeitar a memória dele…

			– Se tivesses ficado para o funeral, ter-me-ias visto a prestar respeitosas homenagens. Derrubei até algumas lágrimas pelo canalha teimoso. Porém, não esperes que eu o promova à santidade só porque está morto. O meu pai era um bom médico e um empresário brilhante, mas foi um marido lastimável e um péssimo pai. As ambições profissionais ficaram sempre à frente dos relacionamentos pessoais ou familiares. Ele nunca desistiu de tentar moldar-me à sua imagem e semelhança, portanto, não tentes dar-me sermões sobre os deveres de um bom filho, cara madrasta…

			– Pára de me chamar madrasta!

			– Por quê? Não foi nisso que te tornaste quando te casaste com o meu pai?

			– Porque é… é…

			– Ridículo? Repugnante? Obsceno?

			Estava tão perto, que Jennifer podia sentir o hálito morno nos lábios.

			– Ridículo – respondeu com esforço.

			– Mas tecnicamente correcto. Sebastian foi sempre inabalável em relação à correcção técnica. Foi assim que ele conseguiu criar uma herança tão grande ao ponto de todos nós a podermos partilhar.

			– Não esperava que Sebastian me deixasse alguma coisa em testamento. Ele tinha dito que não o faria – explicou, certa de que Rafe se referia ao dinheiro. Em silêncio, amaldiçoou o marido por ter quebrado a promessa. Se tivesse agido como tinham combinado, ninguém da família a teria ido procurar. – Não quero ficar com nada que não me pertença. Esse dinheiro pertence aos herdeiros. Quando os advogados de Sebastian enviaram aquela carta anunciando a existência de contas e acções em meu nome, respondi abrindo mão de tudo e sugerindo que os bens fossem devolvidos ao espólio.

			A gargalhada cínica ecoou como uma chicotada.

			– É claro. Por que motivo devias ocupar-te com migalhas, se já estavas com as mãos no grande prémio?

			– Eu… não sei do que é que estás a falar – gaguejou, notando que ele mudava de posição para se aproximar ainda mais. O fecho do blusão de pele tocava nos seus seios sob a camisola, enquanto as duas metades da peça de roupa a envolviam como grandes asas ameaçadoras.

			– Não? Além de todo o dinheiro que arrancaste do velho, enquanto ele estava vivo, de acordo com os termos estabelecidos para a sucessão da administração do fundo Jordan, como esposa legítima do meu pai, por ocasião da sua morte, herdaste o lugar que era dele. Agora és administradora de um fundo de muitos milhões de dólares! Reparei que não te ofereceste para abrir mão desse privilégio.

			– O título é apenas nominal… O fundo continuará a ser administrado por três profissionais, exactamente como acontecia quando Sebastian era vivo. E, se conheces os termos estabelecidos pela tua família, então deves saber que não tenho acesso legal a um único centavo daquele dinheiro.

			– Pessoalmente não, eu sei. Mas um filho, concebido durante o teu casamento com Sebastian, seria um cheque em branco nas tuas mãos.

			– Não! Nunca!

			O grito apavorado foi seguido por um silêncio tenso e eléctrico.

			Como é que ele tinha descoberto? Sebastian garantira que a sua clínica exclusiva em Londres proporcionava sigilo e discrição e que todos os funcionários recebiam treino específico para proteger a identidade dos doadores e receptores. A ética obrigara-o a entregar o seu caso a um colega e o rápido agravo do seu estado de saúde impedira-o de ir visitar a clínica, mas ele prometera retirar dos arquivos todas as anotações referentes àquele caso, como medida de precaução.
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